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o GO LPE
mais altas mentalidades conternpo­
raneas..
Como professor, Raul Proença,

tem pela sua profissão a paixão de
um apostolo, exercendo-a sem fa­

digas nem aborrecimentos, antes

com um tal prazer espiritual, que
d'essa satisfação partilham enevi­
tavelmente os seus alumnos, que
teem por elle a maior dedicação,
retribuindo lhe, na sua affeição,
pelo estudo, o amor e o empenho
com que elle lecciona.

,

Posto que tardiamente, d'aqui
enviamos a Raulf'roença um gran­
de abraço de paraberis, pelo seu

anniversario natalicio.
-Os alumnos do sr. Proença

offerecerarn-lhe na sexta feira, um
hndo estojo de escripta, em pra­
ta dourada, fazendo-o acompanhar
de uma mensagem de apreço e

reconhecimento cara com o seu

distincto professor.
=-Festeiando o seu anniversario,

o sr. Raul Proença convidou os

seus alumnos e alguns dos seus

amigos mais intimos para um deli­
cado copo d'agua, o qual foi servi­
do no Hotel Central" decorrendo
enthusiasticamente e sendo cortado
de effusivos e calorosos brindes.

CIVIS.

Define-se a situação. Ninguem Operarias, tr�balha�ores do cam-
já póde ter illusões ácerca da obra po� lavradores, m�ustr1aes, proprIe­
nefasta d'este governo. Inesperada-I tar1?s, commercla�,te.s, tod?s se

mente, sem um motivo plausivel, quel��m dos pesadissimos tributos

sem a rnenor sombra de justifica- que ¡a �.agam para o thesour,?,
cão, foram dissolvidas as Côrtes. apesar d ISSO se�pre exhausto. POIS
,

Está posta de lado a Constituí- o governo vae ainda augmentar a�
ção, que é a lei fundamental GO despezas do palz em centenares de

paiz e que foi conquistada com o co�t�s. . '" .

sangue generoso d'este povo, que
_E � amblçaol.do poder, a incon­

quer viver livre e tranquillC? r» sciencta .do .perlgo. Porque tam­

pais d'este golpe de Estado, todos bem a historia nos ensina que ne

os outros são admissivéis. Não ha nhum go�elno, absolutamente ne­

leis no paiz, não ha garantias para nhurn, fOl. capaz de._ sustent.ar·�e
nenhum direito nem direito a ne-

sem o apoIO da opiruao publica e

nhuma liberdade. Governa o arbi- só com um apoio de clas�es. O
trio de um homem. Nada mais. descalabro chega sempre: cedo ou

E, a par d'isto todas as gravis tarde.

simas questões que vão affectando
os interesses moraes e economices
do p aiz, ahi se debatem, sem

que o governo procure dar-lhes
uma solucão honrosa. Não ha esco­

las superiores, não ha côrtes, não ha
liberdade de imprensa, não ha or

çamentos approvados. Não se li­
quidam nem a questão dos Sana­
te rios da Madeira, nem a questão
dos adeanramentos . á casa real.
Subsiste o cahos.

E, para cumulo, inaudito e es­

pantoso, o governo acaba de obter
a acquiescencia para uma dictadu­
ra-quando ei-rei, ha mezes ainda,
a negava terminantemente ao sr.

Hintze Ribeiro, como perigosissi
ma para a segurança damonarchia,
e quando, ha menos tempo ainda,
o actual chefe do gQ,verno declara­
va em Côrtes, sob sua palavra de
honra, que nunca recorreria a es­

se meio violento e
. illegal de go­

vernar.

Ora, no actual momento histo
rico, a dictadura, como ella se an­

nuncia, é um acto de loucura in­
consciente, é atirar para a grande
massa dos descontentes-como el­
rei dizia na sua carta -aquelles
que ainda lá não estão. De facto,
na actual civilisação moderna,
os governos teem de' viver com a

liberdade e com a representação
do povo: as violencias não abafam
protestos; fomentam reacções pe­
rigosas. São os regimens de op­
pressão e de violencia, que provo­
cam sempre as revoluções, como

o ensina a historia de todos os

tempos e de todos os paizes, !lem
excepção alguma. Pelo contrario,
os regImens que se affirmam pela
l,berdade e pelo respeito do povo,
vivem e progridem sempre.
Mas a actual dictadura não tem

explicação passiveI. Coisa alguma
a justifica. E' apenas um acto de
prosápia inepta e contraprudente,
hoje que o paiz progride em todos
os ramos de actividade humana.
Comprehendia-se ainda uma di­

ctadura que visasse a salvar a vida
economica do paiz, acabando com

os deficits orçamentarias, se fosse
preciso. exigir grandes sacrifici0s a

varias classes, e essas classes se

oppuzessem violentamente a essa
medida de salvação publica. Seria
violento, seria arbitraria, mas ...

comprehendia se. Tratava-se de
salvar o paiz de uma perda inevi­
tavel.
A dictadura actual é, porém,

exactamente o contrario. O orça­
mento fechou já com um deficit de
cinco mit contos. Pois todas as me­

didas do governo tendem ainda
para augmentar esse deficit, crean­
do novas despezas. Odiadl> pela
opinião publica, o actu::l governo
quer sustentar-se com o apoio de
varias classes, ainda que, para isso,
tenha de arruinar o paiz. E assim,
começou por augmentar 0S soldos
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aos officiaes do exercito; agora vae

augrnentar os soldos aos sargentos
e os ordenados aos funccionarios

,* ..

O governo desculpa-se de ter

encerrado violentamente as Côrtes
e de calcar agora aos pés a lei
fundamental da nacão, com o facto
das opposições o não deixarem go­
vernar, fazendo tumultos. E' uma
desculpa simplesmente irrisoria.
Em nenhum paiz da Europa-em
nenhum! -as opposições são tão
benévolas com os governos. Nil

Belgica, os ministros chegam a ter

de sahir das camaras, entre apu­
pos, para evitarem aggressões dos
deputados da opposição. Na Italia
.ha até scenas de pugilato, e os

ministros são cobertos de injurias
e insultos gravissimos. N'outros
paizes succede o mesmo, c nunca

os governos encerram as Côrtes.
Se não podem ou não sabem go­
vernar .. vão-se embora. Não cal­
cam as leis do Estado.
Mas, em Portugal mesmo, o

actual chefe do governo fOI sempre
o mais violento de todos os depu
tad os, quando se via na opposição
-çhegando a fazer o que nunca

se fez agora: pôr um dia o chapéo
na cabeça, em plenas Côrtes, e

comecar a fumar.
Vê se, pois,' que a desculpa das

opposições é simplesmente phan­
tastica, Um homem, que diz ter a

força da Corôa e que tem a coin­

placencia de todos os partidos con­
servadores, baqueia deante de al­

guns deputados. A Iguns homens

impedem um governo de dirigir os
destinos de um paiz. .

Sena ridiculo, se alguem o acre­

ditasse. Mas o governo entra em

dictadura-que é o desprezo abso
luto das leis do paiz-só porque
deseja a todo o transe conservar-se

no poder, e porque não pod,e nem

sabe governar de outro modo.
Esta é que é a triste verdade.

__01

DR. JOSÉ TEIXEIRA D'AZEVEDO
Está ausemte de Lisboa o sr. dr.

José Teixeira d'Azevedo, que ha

poucos dias d'ali partiu para a Gol­
legã n'uma das suas hahituaes ex­

cursões vena tori as á importante
quinta de S. João da Atalaya. Ali
devia o distincto ad vogado ter em­

barcado ante-hontem com destíno
á Guarda ande, como convidado,
devia ter assistido hontem ás im

ponentes festas de -inauguração do
sanatorio para tuber:ulosos, re­

gressando esta madrugada a Lis­
boa.

RELATaRlO
Recebemos o rei atorio e contas

da gerencia da direcção do Monte­
pio Geral no anno findo de 1906.
E' um importante documento

comprov'ativo d" vitalidade e pre­
ponderancia d'aquella impor.tante
associação de soccorros mutuas

creada por empregados publicas ha

67 annos e que é hoje a primeira
e mais consolidada asso-ciação po!;'­
tugueza d'aquelle gener.o.

AO' PÔR DO SOL
A Antonio Santos.

Desmaia triste o sol em reflexos dourados,
Pondo beijos de luz nos cimos dos telhados.
E' tarde, Na. tristesa infinita dos lirios,

.

Sem querer, antevê-se um munde de martirios.

AcolA, saltitando entre os verd«; trigais,
Numa clnada enorme, alegres, os pard ois,
Na anoia de viver, procuram alimentos.
Sente-se o .mal-estar dos solemnes, momentos.
As rosas, [oviais, entristecem-se aos poucos,
Quem sabe se sonhando alguns amores loucos.

Nquiàla-se o rumor dos grandes arvoredos,
Calam-se os rouxinoes nas moitas dos silvedus.

Cançado, meio morto, esquelético o rosto, '

Debanda o cavador. O sol ardente Il posto.
Nas estradas em bando as loiras raparigas,
Entre beijos d'amor, cantam suas cantigas,
No cen esbrazeado apresentam-se ainda
Os ultimas cla rões. A paizagem é linda I

Emquanto � natureza a sonhar adormece,
Num sonho sensual de rosas e áçucenas,
Foge-me o coração em extases de prece,
P'r'õ oceano sem fim das minhas �ri�te8 penas.

E num desejo vago olho para o poente,
P'r'ós rúbidos clarões, aves ensanguentadas,
Que pelo ceu azul, em roscas de serpente,
Parecem ameaçar os astros As dentadas.

Mas, sereno, a scismar como nm mistieo asceta,
Eu filo então os ceus, cheios de novos mondos,
E sinto a pequenez duma alma de poeta,
Na vasta aspiração dos problemas profundos.

Como um abysmo enorme e que causa vertigem
A alma sonha, pensu e vive incompr'hendida;
Prometbeu do Ideal, procurando a origem,
A força mysteriosa e secreta da vida.

Na indolencia subtil que do ar se evapora,
Que nos arrasta ao sonho, Ó flor das primaveras,
Penso no leu amor, suáve luz da aurora,
E desprezo de todo estas miabas chimeras.

De que me serve a mim desvendar os misterios
Da natureza-mãi que nos sustenta e cria,
Esse encargo pertence aos sabios graves, serios,
Aos socios senhoris da nossa Academia.

Deixa-me unicamente este orgulho hendito,
Doce consolação de le poder amar,
Que os nossos corações rõem pelo Infinito
E que em beijos d'amor se enleie o nosso elher,

Que no tumultu ar insano das paixões,
A genIe se conserve altivos e Ielises,
Vendo murchar a flor das "nossas ilJusões.
Como A falta de sol se murcham as raises.

Sonhemos pois a vida assim, consoladora,
Numa felicidade Immensa de quietação,
Para que ao pôr do sol, minba suave aurora,
Te possa confiar meu pobre coração.

Passemos a 'sorrir os dias da 'existencia
Por entre a confusão de gritos e clamores,
E lembra-te que existe uma occulta scieneia
Na ternura ideal d'uns singel03 amores.

.............................

Escondeu-se'de todo a luz cor de ametbista
As estrellas ao longe encantam-nos a vista.
Descanca a nalureza. Adormece a soffrer
Na aUf,üsta mudez de quem cumpre nm dever.
No silencio snblime hoje emfim compr'hendi
QUt, uma hora que Cosse, amei alguem-Vivi!

Coimbra, 59°7.

Jayme Cunha.
-

ESTRADAS
Foi auctorisada a verba de 9

contos de réis para reparações ur­

gentes n'algumas estradas d'est a
provincia. Essas reparações come­

çaram já a fazer se, sendo os prin­
cipa\!s na estrada districtal de Ta­
vira a Boliqueime.
--

Officiaes do ultramar
Em Lisboa circula o boato de

que o titular da pasta da marinha
e ultramar não emprehenderá a

sua ,viagem ás nossas colonias da
Africa occidental, sem fazer de­
cretar a egualdade de soldos para
aquelles officiaes.
Diz-se mais, que essa egualdade,

reclamada d'esde janeiro. terá ini­
cio no primeiro dia do futuro anno

economico.
Se asssim é, a gestação do caso

não chega a attingir o setimo mez,
mas não deixou de lesar e ferir
aquelles funccionarios, que por to­
dos os titulas o não mereciam.
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MAXIMAS DE MAIO
Enxame de maio, a quem 1'0 pe­

dir, dá-lh'o; e o de Abril, guarda-o
para ti.

-*

Por abril dorme o moço ruim, e
por maio o moço e o amo.

-*-

Somno de Abril, deixa-o a teu

filho dormir;-e o de maio, a teu

cunhado.
-*-

Chuvinha da Ascenção das pa­
Ihinhas dá pão.

-*-

Primeiro de maio, corre o lobo
e o veado.

±

O rocim em maio torna-se ca­

vallo.
:k.

Quando maio acho nado, tudo
deixa' espigado.

-*-

Quem em maio relva, não tem

pão nem herva.
.*.

A boa cepa em maio a deita.
*

Maio couveiro não é vinhateiro.

.*.

Maio hortelão: muita parra e

pouco pão.

Pão rremez=-nâo o comas nem

o dês, mas guarda-o para maio.
.*..

Quem em maio na merenda, aos
finados se encommenda.

.*.

Em malo-e-vae e torna com re­

cado.

Em maio, a quem não tem, bas­
ta lhe o saio.

*

Touro, gallo e barbo, todos têem
sazão em mala.

*-

Cámaras dê maio, saude de to
do o anno.

----..0--

R A U L P'R ¡J E N C A
Passou no dia IO do corrente

mez o anniversario natalicio d'este
nosso presado amigo e distincto

escriptor que, apesar de muito

novo, é já uma das mais promet
tedoras cerebrações no meio litte­
rario de Portugal. O Heraldo, que
deve ao intelligente moço·escriptor
a honra d'uma coliaboração assi

dua, regista com jubilo o passa­
mento festivo d'esse anniversario
e deseja que muitos e muitos Raul

Proença tenha ainda ensejo de
commemorar festivamente, tendo
a felicidade e o triumpho como con­

vivas indispensaveis n'essa festa.
A Semana Alcobacense, semanario

da localidade onde Raul Proença
exerce actualmente o magisterio
secundario, refere-se nos seguintes
termos ao referido anniversario
natalicio:

«Passou na sexta feira o anni­
niversario nat;¡Ecio do sr. Raul
Proença, professor particular de
ensino primaria e secundario d'esta
viila.
Pelas suas qualidades de intelIi­

gencia, de caracter e de trabalho,
Raul Proença occupa um Jogar
muito particúlar entre os nomes

mais predilectos da nossa devoção.
Collaborador e�entual e obsequio­
so d'este jornal, elle tem affirmado

aqui, a par de um grande talento,
animado das mais generosas aspi­
rações, uma vasta cultura

. intelle·
ctual, que lhe permitte uma inti­
ma familiaridade com .a obra das

� .......�-

«O HERALDO" EM PARIS
f.O. DE MAIO

Estava eu gozando, no dia. L°
de maio, um descanso relativo,
nos lindos campos da Normandia,
rodeado de arvores em flor, no

meio da mais sorridente e suave

paizagem. Apezar de, estar con­

vencido de que nenhum successo

grave se havia de dar, n'esse dia,
quiz sahir de Paris para nem se­

quer ouvir fallar n' essa famosa re­

volução social que, todos os an­

nos, na mesma epoca, nos prophe­
tisam os agoireiros· profissioñaes,
com gestos mysteriosos e tons

apocaiytticos. Ha bem vinte annos

que ouço a mesma cantiga e, com

pouca diflerença, sempre. tenho

presenceado os mesmos resultados:
milhares de indeviduos proclaman­
do as suas reivindicações, muita

policia impedindo a passagem dos

manifestantes, algumas desordens,
meia duzia de contusões recebidas
pelos mais excitados, outra �eia
duzia de processos; alguns artigos
nos jornaes revolucionarios, des­

compondo o prefeito de policia e

o governo; total muito barulho,
muito fumo e nada de novo.

E comtudo os simplorios cam­

ponezes não se cansavam de per­
guntar-me; uns incredulos, outros

com medo: - O' sñr. jornalista!
pensa que haverá hoje revoluç,:¡o
em Paris? -Porque o hei de pen­
sar? respondia-lhes eu com a maior

indefferença, o que não deixava
de espanta·los?
D'este terror teem culpa os

grandes diarios de Paris, que fa­
zem do menor successo um bicho
de sete cabeças, com o unico fim
de augmentarem a venda da folha.
O que lhes importa que o paiz
ande angustiado? Sem uma revol­
ta diaria, sem um facto sensacio­
nal todas as' semanas, sem uma

batalha campal entre APflches todas
as noites, de que viveriam elles?
Por is:>o, na falta d'um facto de

sensação, contam todos os annos,
em vesperas de 1.0 de maio, que
a revolução está as portas. Os
meus ingenuos e bons interlocuto­
res d'aQuelle lugar rustico e deli­
cioso da Norm'india, não socega­
ram emquanto não vieram os jor­
naes do dia seguinte com a rela­

ção da grande manifestação, cujos
resultados-como nos annos ante­

riores-não podiam ser mais insi­

gnificantes_
Toda a novidade d'este 1.04e



marc.consistiu no gesto brutal d'um
doidd"-anarchista russo, segundo
dizem-que do alto d'um. tramvia
disparou o revolver sobre um gru­
po -de couraceiros, que andavam

pelas ruas para manter a ordem.

Que mal lhe tinham feito os sol­
dados? Confessemos que se o ges­
to foi o de um homem consciente,
não se comprehende como a razão
humana pode conceber tamanha
insensatez!
O autor do attenrado andava

decerto influenciado por esse gr u­

po de homens que em França,
inspirados por Gustavo Hervé,
chegaram á loucura de proclamar
que não querem patria, nem exer­

cito, nem Republica. Vimo Jos re­

centemente em Paris, aconselhan­
do' aos soldados que disparassem
as armas para os ehefes. Par a elles
não existe a França nem a Repu­
blica. Tudo isso não passa d'um

my tho contra o qual, dizem, é

preciso reagir.
Bem sei que não é novidade para

os anarchistas, mas em troca é-o
e muito grande para o socialismo,
em que figuram muitos dos que
hoje negam a patria e a Republi­
ca. Não lhes bastou a severa lic

ção que receberam de Bebei, o

chefe dos socialistas allemães de­
clarando firmemente que se não
deixariam tirar nem um palmo do
territorio nacional, quando mesmo

fosse preciso, para isso, prestarem
oseu auxilio ao exercito. Os so­

cialistas francezes não se dão por
convencidos e no seu eterno dese­

jo de notoriedade (defeito nacional
incorrigivel) continuarão com esta

propaganda criminosa e inse_nsa�a,
contra a qual protestam o msnn­

cro da conservação e a sã razão.
Por fortuna acha-se á frente do

governo um homem de grande, in­
telligencia, de muito sangue frio e

de grande energia como Clemen­
ceau, Nas suas mãos vigorosas está
o destino da FI anca. De toda a

parte sopram ventos de furacão
que ameaçam derruba-la. Parece
me que elle é o homem capaz de
salvar a situação. Se me engano, é

que os deuses determinaram e�'
louquecer os francezes para depois
deitaI-os a perder!

.

Paris, maie de 1907,
Darwin.

PocllIgal Pretidtmle
E' o titulo de urna nova cornpa­

hia de seguros, que tem por fim

garantir o futuro a qualquer pessoa,
sem sacrificar o presente.
Esta companhia de seguros, fun

dada ultimamente em Lisboa, é
sem duvida a mais util de todas as

instituições de previdencia. por isso
que tanto pobres como remedia
dos, logo que hajam decorrido de

quinze a vinre almos de segurados,
teem direito a receber por cada

premio de doze ointens por rnez,

com que se tenham segurado, uma
renda vitalicia annual de trinta mil
f�is.
O maximo dos premios, com

que cada pessoa pode subscrever,
é de dez para ficar com o direito
de receber tresentos mil ,.�is por an­
no, emquanto viver, QU seja mais
de 820 réis por' dia.
Lembramos, pois, ao publico a

grande conveniencia, que tem, em

se segurar na tão util como bene­
merita companhia de seguros Por­

tugal Previdente, garantindo assim,
não só o· seu futuro, mas ainda o

das pessoas que lhe sejam queri­
das, e muito especialmente haven­
do filhos ou tutelados, cujo futuro
tenha por dever garantir até elles
morrerem.

Uma outra vantagem, que é bem
im¡lortante por ser de grande mo,

ralidade, tem ainda o seguro feito
n'esta companhia sobre os monte­

pios: é a de qualquer senhora sol­
teira ou viuva poder casar, ficando
a receber sempre por inteiro a

pensão que subsc,rc;veu.

HE'NRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíõade de C:oimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artificiaes.

COB�ultas gratis aos pobres ás 9
da manhã.
Ruá Ferreira Netto, 31, 1.0
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o HERALDO

LIVROS Mas ..• perdoe-me tantas infan­
tilidades. Eu queria explicar-lhe,

-

de uma forma convincente, o mo­

COBTOS TRADICIOnES DO ALGARVE tivo porque o seu livro ine agradá-
PELO

ra muito, dahi a razão porque
restringi o assumpto ao campo
pessoal, limitando o meu horisonte
pelo proprio sentimentalismo o que,
á primeira vista poderá parecer
egoismo, mas que visa ap(!nas a

dernonstrar-lhe a minha sincerida­
de. Além de que, eu bem sei que

Foi uma surpreza agradabilissi- subjectivando, personalisando, em
ma o apparecimento do segundo vez de generalisar, afasto-me, por
volume dos seus Contos tradiccio- completo das ruins praxes usadas
naes do Algarve. pelos sectarios do elogio mutuo e,

Já li, quasi todos e gostei muito. ainda mais, que, me colloco, tão
São suggestivos, fallam á imagina- isolado, que por completo me livro

ção. Insensivelmente o nosso espi- de qualquer suspeita de querer
rito emmaranha se, perde-se atra- suggestionar outrem •..
vés os meandros de todo aquelle Mas isso é um bem. Que pode-
labyrintho. . . rá importar a quem, como o meu

E' que existe nos contos amoro- querido amigo, tão afanosamente

sarnente, perseverantemente colli- trabalha, movido pelo louvavel in­

gidos pelo meu caro doutor, todo tuito de engrandecer a sua previu­
o tnaravilhoso scenario das gran- cia, tornando-a conhecida-c-a opi­
des ficções e nelles vivem todas as nião conspicua do sr, X, respeita­
entidades sobrenaturaes, desde a vel negociante em cortumes ou

fada encantadora e sorridente que, em carnes ensaccadas ou o fac­

adejando no ether, com a graC;a de CIOSO parecer do sr. Z-tão honrado
uma luminosa phalena, estende 50- forneceder de vinho que, le va a

bre os tristes mortaes a sua bene- sua dedicação pela fé christã, até
flea varinha de condão, até á bru- baptisa lo escrupulosamente?
xa mais hedionda e repellente. Que lhe importará, que lhe po
Tudo isto a par de scenas de dera importar que as esposas des-

um realismo flagrante. tes e doutros varões insignes, que
Começamos a ler o seu livro e mal sabem escrever o nome, quan

logo nos parece estar escutando do o teem, officiem de pontifical,
aquella sympathica velhinha, que sobre o seu livro, entre a cuscuve

lá vem no desenho da capa, numa íhice propria de um demi-monde
attitude toda prelatici a, narrando estiolado e cosmopolita, onde re

ás creanças que a rodeiam os con- brilham jóias falsas, e o sorriso
tos, as historias e as lend JS. . . das femeas se occulta sob ex pes-

Que coutos? Quaes lendas? sas camadas de carmim e pó de

Quaes? Os que tambem a ella arroz?

contaram, quando, livre ainda Que lhe importará que. para
daquellas rugas importunas e sem critica lo, elles numa erudição de

o rosto coroado, por aquellas fel- fancaria, citem poetas e escripto
ripas brancas, tinha nos olhos um corn a mesma facihdade com que,
brilho de alvorada e em sua ima as suas frageis metades menciona,

ginacão, viviam num delicioso mun- riam rendas, carnbraias ou gripu­
do de sonhos phantasticos os lu- res annunciadas nos catalogos do

minosos heroes das historias, que Grandella ou dos Armasens do
as velhas de então, ás tardes, ou Chiado?
nas longas noites, de inverno, lhe Tambem não lhe deve por certo,
conta varn junto á lareira. . . imp .irtar o parecer critico alii do

Como ISSO vae longe , -; . filho do nosso barbeiro, alliás um

A boa velhinha bem sabe que bello rapaz que o destino arr emes

tudo aquillo são deliciosas iuvero SOLl para as bancadas de qualquer
similhanças, innocentes patranhas, escola mas aquem o fatalismo ata­

coisas inacreduaveis, ella bem sa- vico está, constantemente chaman

be que não ha fadas transparen do para os escanhoamentos critico,

tes, nem diabos com hastes de oiro censoriaes ...
e cauda retorcida mas, apesar dis- Nada! Absolutamente riada, não
so, relembrando as deliciosas ho- é assim?
ras passadas em tal querença, no Julgo o por experiencia propria.

.

tempo da sua meninice. vae entre- N'este assumpto, como alliás em

tendo os seus pequeninos ou VIO- quantos me dizem respeito, enten­
tes, que a escutam. religiosamente, do que o isolamento é uma força
ingenuamente, com toda a despre- e despreso por completo o con­

occupação do seu espirito infantil, ceito dos outro« .. '

hberto de cuidados e trabalhos. . .
O meu 'caro amigo vê bem a

Além de que, é de um grande restricção que faço, Está toda ella

poder de evocação aquella velhi- comprehendida no italico da pa­
nha ..• Parece o proprio symbolo la vra ... :

da Tradicção... Conquistemos a tranquillidade
Quem não teve na infancia uma da consciencra, trabalhemos con

velhinha que contasse historias? jugando todos os esforços para
Creio que ninguern. Eu por mim um fim util, digno e alevantado,

tive, não uma só, mas muitas que mas rião occupemós o 'nosso' pen-'
dispunham da paciencia precisa sarnento com o conceito que de

para satisfazerem me o grande gos- nós e dos productos da nossa von­

to de ouvi-Ias. descrevendo os im- taje, o vulgo possa formular.

mensos castellos habitados por lin O vulgo é .assirn uma especie
das princezas e guardados por fe- de moderna hydra de Lermna,
rases dragões que dormiam com os tem muitas cabeças e, infelizmente
olhos abertos, que possuiarn uma . quasi todas com pouco miolo...
musculatura formidavel mas que- Mas! .. Valha-me Deus!
oh irrisão!-terminavam, quasi sem- De divagação em divagação
pre a sua existencia, presos por afas tei-me por completo do assum­

um simples cabello de qualquer pto principal d'esta Carta e quasi
fada mysteriosa .' me esquecia de continuar a des-

Quem mé dera nesse tempo de- crever a
- impressão .:ansada pelo

licioso em que a minha imaginação seu interessante trabalho.

se entretinha phantasiando. a seu Quanto aos Contos, francamente,
gosto, as imagens de todas essas nem sei especialisar.
creaturas que vivem nas historias, Desde o Bicho Verde até ás proe­
desde os chlmericos anões com um sas do Gigante Magico, desde as

só olho na testa, até aquelle terri- aventuras do João Parvo e do Rei

mafarrico que, se b�m me lembro, cPgo até aos softrimentos da linda
assim que presentia ao longe os P1'inceza eliCantada-são todos mui­

infelizes mortaes gritava logo, ar- to originaes, e atravé:o de todos

reganhando a dentuça aguçada e elle.. correm os mil wrtilegios e

hedionda: bruxedos que tantos pesadelos cau-

-Cheira aqui a carne humana! saram aos nossos credulos avós ...

Que bom tempo! Nalguns predomina o tetrica.

Tempo de iIlusões e alegrias Ha velhas feiticeiras esqueleticas
inolvidavel tempo-Quem m'o de- que fazem horríveis esgares para
ra!-em que, ainda livre deste transmittirem secretos poderes aos

grande splen que tão cedo começou philtros magicos que tantas mara­

a dominar-me, eu não formulára vii has teem de produsir ...
ainda, de mim para comigo o juiso Ha serpentes e basiliscos que

lbgico da e�istencia, consideran- revolteiam pelo chão em helices

do-a com Schopenhauer, como sen- vivas, linhas polygonaes 'riscam o

d,o apenas uma condenação mais firmamento_ .. morcegos, lagartos,
ou menos longa a... trabalhos mochos, escropiões, e besoiros, ma­
forçados... nifestam através o livro a sua in-

Dr. Athayde d'Oliveira

CARTA AO AUCTOR

Meu querido amigo:

fluencia sobre as coisas terrenas ...
Ha, em alguns, a eterna come­

dia do amôr, mas apenas em seu

prologo, longe ainda das inevita­
veis consequencias, e descripta
com a subtilesa propria de quem
tem a consciencia de escrever para
espiritos infantis.
Em outros, resplandeeem verda­

deiros idyllios, poemas de graça e

candura vividos, sem duvida, en­

tre esses deliciosos abrigos forma­
dos pela exuberante vegetação que
orla a maior parte das pittorescas
estradas do Algarve, antiga' re­
sidencia das moiras que, ao desap­
parecerêm sob a poderosa infíuen­
cia de ignorados encantamentos,
tão liberrimas guíseram ser gue
tiveram até o cuidado de legar ás
suas gentis patricias, o valioso the­
souro dos seus encantos de formo­
sura e graça ...
Deixe ·me felicita-lo e consinta

que o abrace o seu

Muito amigo e admirador

Faro. LYSTER FRANCO.
------

NOT/OIAS MILITARES
Foi collocado na inactividade

temporária o capitão de infanteria
IS sr. Francisco de Paula Ferrei­
ra, por ter sido julgado incapaz de

serviço, temporariamer:te, pela iun­
ta hospitalar de inspecção.
-Foi promovido a capitão e

collocado na 2.a companhia do 2.°
batalhão de infanteria 17 o tenen­

te de infanteria 4 sr. Joaquim dos
Santos Leiria.
-Foram collocados em infante­

ria 4 o tenente de infanteria I7 sr.

Amonio Xavier Pereira da Trinda­
de e o alferes sr. Vasco Braz de

Campos que estava na disponabi­
lidade,
-O alferes de infanteria 4 sr.

João Carlos Pires Ferreira Cha­
ves foi. transferido para infanteria 5.
-Foi agraciado com a cruz de

2.a classe de merito militar de
Hespanha o capitão de cavallaria
sr. Rodrigo Aboim de Ascenção.
-Requereu classificação para

empregos publicas, afim de ser pro­
vido no logar de revisor dos cami­
nhos de ferro do sul e sueste, o

2.° sargento de infanteria 4 sr. Jo,
sé Nobre M.:Ideira.
-'

lusica 110 passeio
Satisfazendo ao desejo publico'

de se efíectuarem concertos musi­
caes todos os dorningos, pelo me,

nos, no Jardim d'esta cidade, toca

hoje no coreto do referido jardim,
das 7 112 ás 9 112 da noite, a phi­
larmonica dos Namarraes que, co­
mo annunciámos, já por duas ve­

zes se fez; este anno ouvir no mes­

mo ·Iog ar publico, executando ex­

cellentes peças que foram ouvidas
com enthusiasnco ag-ado. Tambem
é muito bom o programma d'esta
noite que é o seguinte:

La PARTE

Albufeirense. - Ordinario por S.
Ramos.

iUoleirú d'Alcalá - Gran Pout­
pourri,
Gu-gu-Mazurka por Ciriaco.
Africana-Pout pourri porMeyer­

ber.
2.a PARTE

Capital Federal-Peça de' costu­
mes brazileiros por Nicolino Mila­
no. ,

No Jardim-Mazurka por Mo­
raes.

OM-Ordinario par Aureliano.

---

OS QUE MORREM

Pelas 2 horas da tarde de segun­
da feira falleceu na sua casa da
rua de S. Francisco e na edade de

78 annos a sr.a D, Maria das Do­
res Aboim d'Azevedo Coutinho,
viuva de José Thomaz d'Azevedo
Coutioh0, capitão do exercito, ir­
mã da sr.a D. Maria da Piedade
Aboim de Ascenção e dos ,srs.
Manoel Ferreira Aboim e general
Antonio Augusto Ferreira Aboim.
Deixa tres filhas: a viuva sr.a D.
Maria José d'Azevedo Coutinho,
D. Maria das Dores e D. Joaquina
Aboim d'Azevedo Coutinho. ,

Era senhora de acrisolados do­
tes de virtude, relacionada com as

famliias da nossa melhor socieda­
de e por isso a sua morte, sempre

prevista para breve pela enfermi­
dade grave que desde ha annos a

torturava, causou dolorosa impres­
são.
O seu funeral realisou-se na tar­

de do dia immediato, sahindo o

prestito funebre da casa da falle-'
cida pâra o cernitene da Ordem
Terceira de Nossa Senhora do
Carmo. A's borlas do caixão pega­
ram os srs. Sebastião Aragão, ge­
neral Alves, coronel Campos, ca­

pitão Cesar Ribeiro, dr. Fructuoso
da Silva e Manoe! Solesio Prons­
troller. Recebeu a chave do caixão
o sr. Luiz 'Camacho Sabbo e o sr.

Sebastião Tello conduziu uma co­
rôa de violetas de Parma e verbe­
nas, com fitas de seda roxa e ins­

cripção a ouro com a seguinte ins­

cnpção:
A' sua extremosa mãe Maria das

Dores Aboim Azevedo C()utinho .....

13·5-t907.-"Maria Jos� Aboim A. C.
e Silva, Maria das Dores A. A. Cou­
tinho, Joaquina A_ Azevedo Coutinho.

lies
I creanoinhas.
No estado de gra:videz, deve manter a'

força physica,evitar o mal estar e facilitar
o parto, alem de robustecer a ereança
ainda antes do seu nascimento, tomando a
Emulsão de Scott.
Estando enfraquecida com a alimentação

da creança, rapidamente se reconstituirá,
adquirindo ao mesmo tempo abundancia
de Ieite e beneficiando a creança, usando
constantemente a Emulsão de Scott.

'.

o TESXEMUNHO
Porto, Rua d'Anselmo Braancamp, 364.

.
16 de Março de 1906.

E já tão incalculavel o numero de curas

produzidas pela Emulsão de Scott, nas

molestias de creanças, que não ha nin­
guem que a não applique. Foi o que eu

liz quande meu filhinho Antonio, de 1
anno d'idade, principiou a soffrer de uma

bronchite. Ministrei-lhe a emulsão e a

creancita recuperou él- saude tornando-se
robusta e saudavel.

Florentino do Nascimento Borges.

A RAZÃO
É fugir a todo o risco de

perigo exigindo que no in­
volucro do fraseo venha 9
pescador corn o peixe, E
esta a marca do Scott.
Custará mais alguma coisa,
porque a exceptional pureza
e força dos materiaes aug­
mentam muito o custo do ,Qi';��;::;::::"
fabrico, mas a sua ma-

"

.

gnifica vi�tude cU!-'ativa e t;����r�t!absoluta trmocencta com- marca - o hornea
pensam plenamente as mães do peixe - qua

que se servem d'esta.
.

Slg���� S�tt \,ro-

Emulsão do ott
S uuca se emprega' n'ella oleo de figado
de bacalhau de qualidade inferior, e muito

- menos de tubarão ou de algum outro

peixe ordinario, como succede com outras
emulsões que se offerecem ao publico.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello

de 50 reis por cada frasco, todas as Phar­
macias e Drogar,ias vendem a Emulsão de
Scott aos preço� antigos, a saber: 500 reis
tlll'!O frasco e 900 reis frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

pD.l'a franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Suces., Rua do Mousinho
ia, Silveil'a, 85, 10. Porto.

�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe maio
Dias Roras De Mertola Dias Horas De Villa Real

20 9,10 » manhã 21 6,06 » manhã

22 11,38» » 23 8,21" ,.

24 1,30 » tarde 25 9,56" »

27 3,30» " 28 12,08 » tarde

29 i,51 » manhã 30 1,43» »

31 6,27" »

SOMATOSE
Reconsiit�inte' de primeira ord��



Nada mais suave do que ver

passar o innocente rancho das

creanças, vestidas de branco e co­

roadas de flôres, como noivas que
vão casar-se, para a primeira como,
munhão. Não sei que ternura ce­

leste se evola d'esse branco ima­
culado e translucido, na ·candura
do ar luminoso. No meu I coração
revive, por momentos, com toda a

sua saudade, esse doce tempo de
Esteve no domingo em Tavira e regressou

infancia, juncado de rosas e lirios, n'esse mesmo dia á sua casa de Faro o sr. José

e a figura terna desse velho abade Antonio Mimoso FaISCa, 3.0 official de fasenda.

da minha terra que tinha uma *"

comovida maneira de falar aos pe ' Acompanbado de sua esposa, que vem bastan-

queninos, Hão de crer que mui- te melhorada dos seus padecimentos, regressou
de Lisboa na quarta-feira o sr. Felix do Amaral,

tas vezes, se eu lhe via poisar as 'escrivão de fazenda d'este concelho.
mãos trementes e encarquilhadas,
na cabeça innocente das creanças,
pensava escutar Jesus, atravez das
estradas claras da Galileia, dizendo
na sua voz enternecida:-Deixae

que as crianças venham a mim.­

tanta a bondade gue se espelhava
nos seus olhos tranquillos e tanta

a ingenuidade dasua fronte! Já lá
vae tão longe esse tempo de len­
das e de sonhos!
Como é pura e evocadora essa

primeira comunhão d'almas ainda
sem macula, cor-pos tão viçosos
como arvores em flôr, corações
ainda tão cheios de illusão e dt!

quimeras d'oiro, vivendo cornoan-.

dorinhas, com a sua fé sem des­
falle cimentos n'este arido pragal da
vida! Que Deus vos conserve sem­

pre essa fé ardente, nas dores' do
negro lamaçal do mundo', ó alrnas

piedosos e pur::s como agua que
vae cantando por entre areias d'oi­
ro floridas d'açucenas. Deus vos

conserve sempre essa pureza, ó
lindos corpos de virgens, e que
nunca a asa negra do peccado ve

nha rocar as vossas carnes tenras,
tão cheias de inocencia; Deus vos

guarde pira sempre o vosso cora­

ção ingenuo na sua mão direita.
E' a fé que espiritualisa as almas
e Ihes dá coragem para atravessar

estes asperos dias de lucra e de

desespero. Os descrentes precisam,
por vezes, de refugiar-se no eterno

e consolador misterio da divindade
e trazer-de lá sonho e luz para il
luminar estas longas horas de in­
verno e de infortunio, gue fazem
de cada ser um tronco secco, in­

capaz 'de reflorir, E' preciso crêr
e ter fé; são a crença e a fé que
fazem genios e heroes e foram a

crença e a fé gue tocaram de glo­
ria sublime o nobre coração dos

martyres.
Eu vejo Deus em cada uma

dessits alm3s:-na �ua virgindade,
na sua formosura e no encanta

mento de. toda a sua graça, E'
comovente o lindo rancho de crean­

ças, todas vestidas de branco, com
lirios nas mãos e um halo de luz
celeste sobre a fronte. Parecem
santas, ,as pequeninas, Que Deus
lhes conserve a fé e a pureza ...

João Grave.

---

Ar_aVies d',tllJl
Peixe vendido tia lota, de Villa Real

de Santo Antonio na de 8 a 17 di¡
maio

Abobora--go atuns, I atuarro,
1.082;¡'/J 166 réis.
Medo das Cascas-75 atuns, I

albacora, g07;¡'/J999 réis.
Barril-I45 atuns, 2 albacoras,

I :81O;¡'/J866 réis.
•

,!--ivramento-€I atuns, g08;¡'/Jgoo
reIs.

Bias-5 atuns, 45;¡'/J416 réis.
Ramalhete-z73 atuns, 6 atuar­

ros. 3:z83;¡'/J4g8 réis.
Fort� Novo-468 atuns, IO atuar­

ros, I albacora, 5:632;¡'/Jg57 réis.
Olhosd'Agua-94 atuns ó atuar-

r.os, 990;¡'/J4i4 réis.
'

Senhora da Rocha-55 1 atuns
1 atuarro, (,):207;¡'/J749 réis.

'

Cabo Carvoeiro-728 atuns, réis
8:I3J;¡'/J409·
Torre da Barra-221 atuns, 4

atuarros, 2:230;¡'/J749 réis.
Atalaya-88 atuns, 5 atuarros,

I I albacoras, 8�0;¡'/J58z réis.
Total: 2:799 atuns, 33 atuarros,

15 albacoras, no valor de réis
32:llz;¡'/J765.

SOMATOSE
Reconstituin.te �e primeira ordem

Fazem annos:

Terça. 21-Antonió José Garcia Guerreiro.
Sexta, U-D. Francisca Parra Barroso, D.

Francisce Parra.

,*
Encontra-se desde ha dias n;est� cidade, o sr.

dr. Matbeus Teixeira d'Azevedo, illustre magis­
trado da Relacão dos Acores.

Tencíons rétirar bre;emente.

*
Esteve em Tavira na terea-Ieira o sr. Antonio

Pessõa, da Fuzeta.
.

'

*
Com j¡c�nç'a de poucos dias partiu para Lisboa

na-tarde de terca-feirà o 2.0 tenente da armada
'sr. Adalberto dê Medeiros, capltso do porto de
Tavira.

*

Regressou de Lisboa na quinta-feira o sr, Luiz
Arnedo. '

HO.RARIO DE COMBOIOS
Na impossibilidade de escrever­

mos hoje algumas consideraçôes
sobre o novo horario de verão, le­
mitamo nos a transcrevar as se'

guintes correspondnecias que bem

significam a irnporrancia do assum­

pto de que ha duas semanas nos

occupamos.

«Principiou honrem a vigorar o
horario de verão, estabelecido pela
Companhia dos Caminhos de fer­
ro do Sul e Sueste e que adeunte

publicamos, na secção respectiva.
O novo horario tem levantado

protestos em differentes povoações
irnportantes, por causa dos pr ejui­
zas que lhes causa ao commercio.
D'entre outras partes secebemos

telegrammas de Tavira e do! Villa
Real de Santo Antonio, protestan­
do contra o novo horario. De Ta­
vira dizem-nos: Como era de pre­
ver, o começo, hoje, do horario de
verão fez redobrar o protesto pu­
blico contra o mesmo horario, que
em nada attende os interesses
d'esta cidade.
E' imperdoável que se fizesse

tão imporrantes modificacões sem

consultar ou ouvir individuos oo­

nhecedores dos interesses dII re

gião e espocialmente os chefl!s de
estaçõo nas localidades mais popu­
lares.

Hoje, o «tramway» de Portimão
veiu muito atrazado, talvez por
causa das mercadorias. Pensa-se
n'uma grand'e reclamação publica,
pedindo a substituição d'este hora,
riO pelo do verão do anno pasaado.
De Villa Real de Slnto Antonio

queixam se egualmente contra o

novo horario de verão, dizendo que
o «tramway» 215, ainda de Porti­
mão, chegou ali muito mais tarde
e gue es�e atrazo se ha de repetir
porque, não havendo mais com­

boio algum de mercadorias, tojos
affiuem- a este e o fazem demorar
nas estacó ·s. Os comboios ZI I e

21Z entre Faro e Villa Real são
feitos por uma automotora, que,
se diz, veio recusada de Sembal.
Demais, para esta àutomotora só
se vendem bilhetes no trajecto,
tornando assim inseguro o regres
so a qualquer passageiro. Qualquer
passageiro de Faro, Olhão ou Ta­
vira gue deseje voltar no mesmo

dia terá muitas vezes de adiar o

regr.es�o para o dia seguinte por
não ter log:!r na automotora.

São sem numero os prejuizos
para o publico e para o commer­

cio. e a camara d'aquella villa vae

representar n'este sentido ao gover­
no, porque esta questão affecta os

interesses economicos d'aquella po­
voação.»

Do Seculo.

Tavira, 14.-Chegou hontem a

noticia official do novo horario de
verão nas linhas do sul e sueste,

que vero profunda e prejudicial­
mente modificado, e que por isso
tem sido hontem e hoje o assumpto
dominante. Se se tivesse nomeado
urna commissão com o proposito
defenido de fazer um horario que
só prejudicasse os interesses d'esta
cidade não teria feito obra em

peiores condicções para nós de que
o horario que amanhã começa a

a HERALDO

Fuzeta, 15,-Este povo, um dos
mais prejudicados com o novo ho
rario de verão do sul e sueste vae

fazer uma grande representação
no sentido de ser modificado o re­

ferido horario de modo gue se

possa remediar o mal feito.

Do Diario de Noticias.

O nosso collega o Futuf'o, de
Olhão, depois de dar uma nota do
rendimento da estação d'aguetla
villa, diz o seguinte:

o:Pelos algarismos que ahi ficam
expostos bem se vê se é, ou não,
importante e rendoso o movimento
da estado d'esta villa e se é de
conveniencia para o Estado. fo­
mentar a sua importancia e rendi·
mento,
Pois é exactamente o contrario

com o novo horario que ha de co

meçar a vigorar no proximo dia IS.
N'esse horario são supprimidos

os dois «tramways» entre Faro e

Villa Real de Santo Antonio e vi·
ce versa, que são justamente os

que, pela modic idade dos preços e

pelas horas a que teem logar, mais
convenientes são aos interesses do
Estado.
E não dizemos isto sem funda·

mento, pois que, como se poderá
verific3r, a media mensal dos bi­
lhetes vendidos na estação d'Olhão,
para os pontos intermediarios até
Villa Real de Santo Antonio, só

para os «tramways», deve ser, ap­
proximadamente, de 4:000, figu­
rando n'essa quantidade proxima,
menteI:zoo só para a Fuzeta.
Com um movimento de tal or­

dem, é evidente que, supprimidos
aquelles «tramways" náo sÓ ha de
decrescer b rendImento da estação
de Olhão, como que os povos d'es·
ta parte da provincia, principal­
t� o povo da Fuzeta, hão de ser

i�mcnsamente prejudicados.

Logo que a suppresão dos tram­

ways foi conhecida, de toda a par­
te surgiram reclamações e protes­
tos, eé para esses que chamamos
a attenção do ex.mo conselho de

adrninistração dos caminhos de
.ferro do 'Estado. ,

Demais, as linhas ferreas não
são construidas par!! constituirem
uma fonte de receita publica; são­
u'o por conveniencia' e commodi
dade dos povos, e é a isso.que, de
preferencia, se deve attender.»

C)4P>_

NOTICIAS DE FAZENDA
Foi promovido a 3.0 official e

collocado na repartição districtal
de Braga o 1,0 a-spirante da repar
tição de fasenda de Olhão sr. Fran-
'cisco \1aria Bento.
-Foi transferido de Setubal pa­

ra O lhão o r.
e aspirante sr. Luiz

Parreira que na quarta feira tomou

posse do seu novo legar n'aquellá
viII a,

,

-Tomou hontem posse do seu

logar de z.o aspirante de fazenda
em Villa Real de Santo Antonio o

sr. Manoel Baptista Calleça Junior.

A PROVINCIA
Faro

Consta que ao capitão tenente

da armada sr. Antonió Torquato
de Borja Araujo, commandante da
corveta Duque -de 'Palmella surta

n'este porto como escola de alum­
nos rnarmheiros, vae ser confiada
uma cornmissão de serviço fóra
d'esta provincia. Melis se diz que
o sr. Araujo será substituido no

commando da referida escola pelo
capitão tenente sr. Martinho Pinto
de Queiroz Montenegro, ha pouco
regressado de Macau, onde exer­

cera ,0 cargo de governador da

provlDcla.
=-Effectua-se no proximo mez

de junho o casamento do sr. José
Antonio dos Santos Junior com a

sr." D. Laura Alice Carapeto a

que nos referimos a semana pas­
sada.

-Regressou de Lisboa ° capi
tão reformado sr. Christine Manoel
Ribeiro da Costa.
-Em missão de estudo chegou

no dia 7 o sr. Fernando Mendes,
preparador da cadeira de botanica
na Escola Polytechnica de Lisboa.
-No domingo o grupo muzical

12 de Maio, mui proficientemente
dirigido pelo habil amador sr. Jo­
sé Viriato Maquias, festejou o se­

gundo anniversario da sua funda­

ção percorrendo as principaes ruas

da cidade e cumprimentando a

Sociedade Recreativa Farense e a

redacção do Districto de Faro.
-Acompanhado de sua filha

retirou na quarta feira para a Sl,la
casa de São Marcos de Pias (Fer­
reira do Zézere) o sr. Luciano
Maria Baptista commerciante da
nossa praça.
-Na e�reja de S, Pedro reali­

sou-se pelas 9i/2 horas da manhã
de segunda feIra uma missa suffra­

gando a alma do chorado e saudo­
so commandante do regimento de
infanteria 4 sr. Faria Pereira cujo
primeiro anniversario da sua morte

se passara no dIa anterior, domin­
go. Alem da familia do mallogrado
extincto compare.:eram no cerimo­
nlOSO acto as sr.as D. Rosa Barro­
�o Moraes, madaml3 Marques e sua

filha D. Christiana, familia Carnei­
ro, D. Maria Joanna Pessoa Aboim�
D. Maria José Oliva e os srs.

Elias Chaves j'Almeida, Francisco
Nicolau Canivari, Verissimo, Ge­
neral Sande Lemos, Augusto Pi­
res, Sousa Oliva, Rodrigo Ferrei­
ra Aboim e Domingos Arouca.

Lagos
Desde o dia 1 está funccionando

n'esta cidade uma agencia com­

mercial do Banco de Portugal. E'
agente o sr. João C3rlos de Abreu
Pimenta.

Olhão
Foi mandado servir na canho­

neira Tejo o z.
s tenente da armada

sr. Manuel Alberto Soares.
-Ao sr. Manoel Pereira Vasco,

chefe da estação telegrapho postal
d'esta villa, foi concedida a meda­
lha de prata de bom serviço e

cxe-mplar comportamento.
_,

vigorar o que' .parece que foi feito

NOTJCIAS PESSOAES para beneficio exclusivo do com-

lx:KX:KX:KX:>OCKX:KX:KX:KX:KX:KX:KX:KX:oOO
me rei o de Faro on de ago ra tem de
passar o dia quasi todo quem d'es­
ta cidad e ali tenha de diri gir-se.
Pelo horario que hoje finda e

que era excellente em todos os

comboios servindo proveiiosarnen­
te toda a parte sota vente da pro­
vincia, ia-se a Faro demorando lá.

apenas 4 horas, em occasião de se

acharem abertas ,todas as reparti­
.ções e eram' desnecessarios mais

despezas de que a . do transporte
porque se pódia almoçar' e jantar
em casa. Agora, quem quizer diri­
gir-se de comboio á capital, do dis­
tricto tem a partir d'aqui ás 7 ho·
ras da manhã para: só voltar perto
das 7 horas da tarde.
Nada menos de h horas.

. Por outro ladoo ultimo comboio
vindo de Vil,la Real chega aqui ás
5 e meia da tarde, á hora de mais
calor e por isso impropria 'de' re­
gresso á noite de passageiros gue
constantemente emb-a-rcam' para
aquel!e lade-ou por distracção ou

em faina rural.
Para gue se possa fazer um li­

geiro calculo do modo como está
feito o novo horario basta dizer
que comboios para Faro ha '4 no

dia: um ás 6 horas da manhã e

logo outro ás 7. Das' 7 horas at é
ás 5 da tarde, não ha nenhum mas

ás 5 e logo outro ás 5 e meia da

tarde, apenas com meia hora de
intervallo.

,

, São, geraes as queixas contra o

novo horario, mesmo entre o pes,
soai dos caminhos de ferro que é
o primeiro a conhecer os prejuizos
e inconvenientes gue lhes traz.

Tavira, 15.-E" geral o �lamor
publico contra o horario, de verão
das linhas do sul e sueste que ho
je começou avigorar.
Não se comprehende como para

a confecção do referido horario
não se atrendesse ao interesse dos
povos consultand o as auctoridade s

regionaes ou mesmo os emprega
dos dos caminhos de ferro que fa­
zem serviço n'esra região por isso
que conhecem o seu movimento e

qual a melhor hora para os com­

boios.
Fazemos a justiça de não crêr

que o digno Inspector da 4.a secção
ti vesse si do ou vido sobre semelhan­
te horario pois se o fesse cena

mente que não conteria as profun­
das modificações que nos prejudi­
cam.

O descontentamente é geral. ,

-Deu á luz uma creança do
sexo feminino a esposa do sr. Joa­
quim Antonio, de Oliveira, sollici­
tador forense.
-Deu á luz uma creanca do

sexo feminino a esposa do 'nosso
estimavel amigo sr. José Sieuve
Affonso, 3.0 aspirante das alfande­
gas.

, Portimão
Por ter vindo muito tarde não

publicamos esta semana a carta

do nosso estimavel correspondente
d'esta villa. '

Villa Real

A ultima Ordem do Exercito trou­

xe-nos a agradavel noticia de ter
sido collocado no commando da
secção fiscal d'esta villa, vago pe-
.la promoção do tenente sr. Fran­
cisco Feria Tenorio,' o nosso esti­
mavel amigo sr. Augusto Cesar
Lopes Mascarenhas que exercia
identicas funcções na secção fiscal
de S. Domingos. _

=-Noticias de Lisboa dizem nos

.estar muito rr.elhor do padecimen·
to que ultimamente o fizeram sof­
'frer tanto, o menino Antonio, filhi­

,

nho do major medico sr. dr. An-
tonio Marques dá Costa.
-Partiu no dia I I para Lisboa,

em' consulta medica o sr. Francis­
co Gomes Sanches.
=-Pertlu no dia I I para Lisboa'

e logo depois foi subrnettido á jun­
ta sendo iulgado apto para o ser­

viço, o capitão sr. Godofredo Bar­
reira que já se encontra em Ven­
das Novas fazendo tirocinio par:a
o posto immediato.
=-Acompanhado de sua esposa

e filhinha regressou na quarta fei­
ra á sua casa de Albufeira o sr.

Manoel Ramires.
-Vimos quinta-feira n'esta villa

o importante armador de Quartei­
ra sr. VIegas Martins.
-Tendo regressado de Lisboa

e assumido o commando da 5.a
companhia do batalhão n.? 4 da
guarda fiscal o sr. capitão Miguel
Victorino Pereira Garci 1, retirou
para Faro o tenente sr. José San­
de Lemos, chefe da secção da

guarda fiscal d'aquella cidade que
aqui eqava substituindo o sr. Pe­
reira Garcia.

o HERALDO é o Joroal
algarvio mais bardo e de

maior circulação.

MeRCADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
CenteIo. .. ..'.. 460 14 litros
Cevada ..... ' .. , z60» »

Chícharos. , • • . . . 50:) 18 »

Favas. ' .. 650» li

Fe.ijão branco I;¡'/J300 » li

Grão •. ,....... I;¡P100 » »

Milho de regadio. 500» »

Milho de sequeiro. 480 II »

higo broeiro.. . . 640 14 D

Trigo rijo. . . . • . . 660 II »

Sal, ' . . . . • . . . . . 50 l) »

Batata, ' .. ...... 600 15 kilos
_Azeite.' . • . . • • .. z;¡'/J600 lO litros

Aguardente ..... I;¡'tl80o » »

Vinagre. . • . . • . . 280 » »

Vinho, . • • • • . • • . 400 » Q -

--------�---------,----

O DlJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po-
de considerar-se, hoje, co-

mo o remedio soberano

por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu-
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome OIGES-
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen-

do superior a qualquer ou-
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen-

ça que se quer combater.
De venda Das principaes
pharmacias _:_ Deposito e

venda por atacado: ,DIGES-
","

TIF ROIVIN: 7, Rue du
Marché Saint·Honoré. PA­
RIZ.
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Id b a d todo e recorrer unica e exclusíva- f.O ANNUNCIO
El D aç ..o as arvores mente aos adubos ehímieos. pELO juizo de direito d'esta co-

fructíferas E' claro que em raes casos formu- marca e cartorio co escrivão
las completas, com percentagens ñ-. abaixo assignado, correm editos de

O nosso modestissimo artlguinho xas e proporcionaes ás exigencias da trinta días a contar da data da se­
Fructas calou no animo do publico e

vegetação e da producção de fructa. gunda publicação na folha official.
tanto que de todos os lados e por Muita potassa, menos azote e citando os coherdeíros Thereza da
todas as formas recebemos cousultas muito menos acido phosphorico. Conceição, riuva de Manuel Estevão,
e pedidos de esclarecimentos. Sobre o modo d'applicação nos proprietaria; Manuel Estevão, casa-

Na lmposslhilidade de dar �espos- occuparemos em artigo especial, do; Joaquim Estevão, casado; e Au­
tas individuaes, que nos perdoem, o

para não alongar este, mais do que gusto, solteiro, maior, todos .resi­
de uma só pennada responder a to-

já está. dentes em parte incerta, para todos
dos englobadamente. em termos de Os agricultores que desejem quaes- os termos até flnal do inventario or­
eada qual tomar pard si a parte que quer esclarecimentos sobre o assum- phanologico a que se procede porsabe dizer lhe respeito, pela pergun- pro d'este artigo, pódem dirigine obito de Ignacia da Conceição, queta ou perguntas que nos dirigiu di-

aos srs. O. Herold & C.", de Lís-. residiu no sitio das Vargens do Vi·
recta ou indirectamente. boa, que do melhor grado se pres- nagre, freguezia de Santa Cathari-
As arvores, do mesmo modo do

tam a dar Ih'os. na, d'esta comarca, e em que é in-
que as plantas herbáceas, exigam os

ventariante o irmão Francisco Do.
mesmos elementos fertilizantes, sen- ������� mingues, residente no mesmo sitio
do necessario abastecer a terra com ® A,GUAS

e freguesia, sem prejuizo do anda-
elles, quando lhes faltem no todo ou

I
mento do mesmo inventario.

em parte, ou se encontrem em con- Tavira, 7 de maio de t907.
dições de não poderem occorrer ás DE' Verifiquei:-J. Sfireno.
exigencias da vegetação. orno A � � AlP A n A � o escrivão do 2.° Officio,
Dã�o� a�:J:��:aç�:s ���;�i���'J:� I L�UIlAu =�IL,.ºAUA� (6t) ��:h:�:���I�ap��e�_physicas do solo, mas enríquecel-o
com os elementos fertilisantes que o Gozosas, bicarbonauulas N0 dia 26 do corrente, por I I
coustltuem. . I sodicas, lithicas, horas da manhã, á porta da

Mas o uzo e ainda mais o abuzo casa onde residiu o invenrariado
_. arsenicaes e ferruginosas João dos Santos Parreira, na ruadas estrumações orgamcas tem os

inconvenientes e até os perigos de

I
Usam-se no Estabelecimento Hy- do Mau- foro freauezia de S. Thia

infeccionar as terras em que são ap- âroloqica, e fóra d'elle; a agua do go, d'esta cidade, sel' hão de ven-

plicadas com os germens de muitas, PENEDO é utilissima na lithia. der em hasta pub lea, a quem
variadas e perigosas enfermidades, se urlca e osalíca, goua aguda maior laneo ofíerecer, superior ás
que compromeuem a existencia tan � ou chronica, dermatoses arthri- respectivas avaliações, div�rsos mo­
to de auimaes como de vegetaes. I ticas, cystite chronica, doenças veis, como quartolas, barns, baIan-

O uzo das adubações chlrnicas não
� do estomago e intestlnos, impa- cas ferramentas d'officina de fer­

tem nenhum d'estes inconvenientes,

Iludismo
chronico e asthma. �ei;o e diversos artigos de ferro

nem ofterece semethantes perigos. A do Penedo Novo-nas doen- por rnanufacturar; tud� pertenc�n.
O uzo das adubações mixtas or-

ças de estomagos, e especial- cente ao casal inventarisdo do dito

gauieo-chimicas, corresponde a .um mente na dilatação, João dos Santos Parreira. Esta
meio termo. em que os incouvenien- � As nascentes José Julio Bodri- venda é feita' por deliberaçã? do
tes das' estrumações, são attenuados � gues e Grande Alcalina são de resnectivo conselho de farnila e

em grande parte. pela incorporação � indiscutivel effeito na diabete,' interessados, para pagame�to do
na sua massa dos elementos da

I� colicas e estados congestivos do passivo, Nos termos do dlspo�to
adubacão chimica. fi d b tt d d no n." I do artigo 844 do CodlgOv ga o e aço, go a, oenças e

do Processo Civil são citadosSó em casos muito especiaes po- estomago, etc, _ .

deremos aconselhar o uzo exclusivo Gruta Maria Pia-agua bi- quaesquer credores incertos.

de qualquer adubo chimlco ele � carbonatada ferruginosa=-excel-
. Tavira, I3 de maio de 1907,

mentar. � lente para o tratamento da ane- Verifiquei:-Sereno.
N I r

-

nos � mia, chlorose, dysmenhorrea, O ajudante do escriv�o. do 3.0 offi-
a nossa onga pra rca, nao

t¢j h ' cio em exercicro,occorre um unico caso em que rives- leucorrhea, lymp atismo e nas
I 6sernos ou devessemns aconselhar I convalescenças.

. Joaquim dn Carmn Pa ma. 2.
tanto os Superphosphatos como o D. Fernando-rica de acido
Phosphate "Thomaz exclusivamente. carbonico. Tem applicação van-

Comtudo muito boa gente faz ap- tajosissima nas dyspepsias ato- �
plicações d'estas e fica muito satis- nicas. gastralgias, gastrues chro- �
feira com ellas, pela simples razão nicas, vomitos nervosos e nas

Ide não ler outras a par com que areias phosphoücas. De sabor
pod esse estabelecer o confronto. muito agradável, constitue tam·

De Nitrato de soclio sim, que te· bem preciosa agU:l de meza.

Imos indicado il applicacão exclusiva, A Agua de D. Fernar¡do -na·
mas sobretudo de Sulfato de patas, tural-deve ser sempre preferi­
sio como complemento das estruma- da a todas reconhecidas artlfi­
ções e quando a falta de azote não ciaes ou suspeitas de c?ntere� �
se manifesta. acido carbonico introdUZIdo artl- �
-Qual a quantidade de. sulfato ficialmente em dosagem, incerta. �de potassio a �pplicar por arvore?!
E' a pergunta mais repetida que As aguas de Pedras Salgadas Inos dirigem, uns em relação a la- vendem-se em todas as druga­

rangeiras, outros a pecegueiros, pe- rias, pharmacias, hoteis e res-

reiras, videiras, etc. etc. lallrantes.

ISobre ,este ponto é impassive I Deposito principal no PORTO _

responder cem rigorosa preci�ão, -Rua da Cancella Vel,ba-3L ...-_ .......-

porque as quantidades a appllca,r Ém LISBOA-Largo de Sa'nto .

--

estão mais subordinadas ao porte e Antonio da Sé-D, f. o , 11 A Z E N D � � P A R A F AT Odesenvolvimento da planta, do que. FeEr"rme' I,TraA.VIRA-Justino A,uguSlo � l' t\ J
,

"

ao genero ou especie a que per- ®tença.
O Estabelecimento Hydrologico - �

F I li GO M'ESUma arvore 10 vezes maior do
de Pedras Salgadas, um dos mais ! 1\ "'-

que ontra, come 10 vezes ma�s e
formosos e completos do paiz,

®I 20�RUA NOVA GRANnE-,20
'

portanto requer 10 vezes mais o
ab, e em 20 de maio. Excellen- U

pezo do adubo do que essa outra.
tes boteis-Grande Hotel e Ho·

T JI �7'IRASe a uma videira se deixam 15
tel do Avellames. Caminho de A y.

olhos póde contentar-se com 30
ferro até Villa Real: d'este pon- QRANDE sortimento degrammas de sulfato de potassio, mas mala

I
' to em deante, carruagem e -

fazendas para todas as es-se lhe deix am 30, já neceSSIta o

'dobro on 60 grammas e se os olhos po�� breve-Caminho de ferro ' tações, bonitos cortes de cal-
forem 60 a quantidade do adllbo

até PEDRAS SALGI\DAS. � ças e colletes de phantasia,quadruplica e é 120 grammas por
Estação a 250 metros do Es- � gabões d'Aveiro e capas.Pése a cultura das videiras fôr ex- tabele,cimento. ñ4 -

i PREÇOS BARATISSIMOS
clusiva é isto assim, mas se houver ������tlt

__ .
.,__

.

(3)
outras culturas promiscuas, a dose
deverá ser reforçada.

Com relação a arvores deve pro­
ceder se semelhantemeote, accrescer
a quantidade proporcionalmentê ao

desenvolvimento das arvor,es de que
se Iralar.

Para uma arvore normal de 2,5 a

3 kilos de sulfato de potassio e d'ahi

para baixo ou para cima conforme
fôr o porte e desenvolvimento das
arvores.

Quando baja falta de estrumes ou

que es tes sejam caros, ou ainda que
se não dé uma e oulra cousal mas

que as terras est(ljam mais ou me­

nos saturadas de substancias orga­
nicas que sejám humidas, que o ap
parecimento de cogumellos ou tor­
tulhas no outomno seja ceriO, as es·

trumações devem abandonar-se de

I

-'O-m-c-in--a-(j-e-ca-n-te-ir-o t-
ê esculpl.ura

i
JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES I

Encarrega-se I
de todo o trabalho pertencente¡

á sua industria ; �

jazigos, campas, ornamentos,1
espelbos, banheiras, ban- Icadas, marmores para �

moveis,elc.,
�

LARGO DO CARMO
(D872) Faro !

1-

DE

Vende-se uma boa propriedade
com casas de habitação e abegoria
e bom arvoredo, situada no Matto
de Santo Espirito, com entrada pera
estrada do Cara de Pau, muito pro­
ximo de Tavira e pertencente aos

herd�iros de D. Marianna Victoria
Guimarães,
Quem a pretender comprar póde

dirigir-se li José Paes do Amaral
em Coimbra, rua Larga, n.O H.

(46)--------�-----���--�
ABMAZEM

Vende-se um situado' na Borda
d'Agua da Ribeira, d'esta cidade"
Quem pretender dirija-se a Theodo­
r o Raphael.' D6

ADUBAÇÃO INTENSIVA DO MILDO
n�rOnKACO!S' nrSUSFZlrAS

Tram; de Portimão 12,16

Tram. de Villa Real 4,50

Correio de V. Reill D',26
Tram. de Faro. ',' 8,OD

Mix to de' Lisboa ... 1 t,Di

Carta dirigida por um -dos mais importantes proprietarios de Ama­
rante aos srs. O. Horold & c.a_u, Rua da Prata-Lisboa.

(COPIA)-«Pede-me V. informação sobre o resultado que tirei da
applicação da formula n." J97 na cultura do �ILHO e espera que elle
seja favoravel. Na verdade assim é: tendo adubado com ella uma gléba
que produzia normalmente 50 ALQUEIRES de MILHO, colhi no auno
passado 00 ALQUEIRES, mais VINTE, sendo lambem de notar que a
PRODUCCÁO EM HERVA no inverno immediato foi EXCEPCIONAL­
MENTE ?3UPERIOR ao que era costume produzir, apezar d'aturadas gea­
das e da prolongadissima estiagem.

Carta dirigida por um importante proprietario de Arouca aos srs. O.
Herold &: c.a-u. Rua da Prata=-Lísbea.

(COPIA)-« Ao favor da sua carta de 8 do corrente tenho a dizer-lhes
que o seu adubo composto formula n." J97 para MILHO, de que o anno

passado me forneceram 25 sacos, produziu magnifico resultado.
«Foi SURPREHENDENTE o resultado do emprego d'aquelle adubo.
«Desejo este auno 20 saccos.»

,

A formula n.? t97 para milho tem as seguintes dosagens garantidas:
Azote' Acido phosphorico Potassa
6 0[0 3 0Io 8 010'

Custá cada sacco der 50 kilos 28700 e cada tonelada M8000 réís,
tanto no deposito de Lisboa, como do Porto, s,obre wagons.

. "

A quantidade em que se deve empregar e des.de DOO ate1:000 kilos
por hectare, tanto maior dóse quanto maior garantia houver para assegu-
rar a producção por meio de régas. .' .. .

E' sempre conveniente que a sementeira só seja feita passados mais

ou menos dias depois da adubação. ,
60

LOTERIA· DE SANTO ANTONIO
SANTA CASA

DA .'

MI�ERICORmA DE U�BOA
100:0008000 -

Extracção a 15 de junho
de 1907

BILHETES a 45�OOO réis

VIGESIMOS a 282�0 réis
A commissão admínistrariva da

lot.eria, incumbe-se de rerneuer qual
quer encommenda de bilhetes ou vi­
gesimos, logo que ella seja acompa
nhada da sua importancia e mais 75
réis para o seguro do correio.
Quem comprar 10 ou mais bilhe­

tes inteiros tem uma commissão de
3 por cento.

Os pedidos devem ser dirigidos
ao secretario.
Remettem se listas a todos os com-

pradores. .

Lisboa, 1 de maio de 1907.
O secretario,

José Murinello.57

TOIRO
Vende-se um de raç,a tnriua bom

para reproducção. Lezirias do Gu:!­
diana, Villa Real de Santo Auto
nio. 52

'Pacotes com 4 folhas e 4 euvelóp-
pes, 20 réis. '

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp­
pes, papel superior qualidade, ao
réis.

Pacotes com 20 cadernos, too fo-
lhas, iOO réis,

.

Pacotes com 20' cadernos, :lOO fo­
lhas, papel superior qualidade, 300
réis.
Papel almasso, pautado e liso ern

diversos formatos e qualidade.

JOS! MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

Cereaes, farinhas, semeas, sabão,
grão e Arroz

Compram-se borras d'azeite
58 a ()4-R. Conselheiro

Bivar, 58 a 64
FARO52

CASAS
Vende-se urna morada de casas

altas com 10 compartimentos, quin­
tai, poço, cavallaríça e baixos res··

pectivos na Borda d'Agua d'Asseca.
Traia-se com Manoel das Dores, mo­
rador na mesma rua. D9

HOIlARIO DOS COMBOIOS
£ST"ÇA O JOE Tt\VPJt/t
Começou em 15 de maio de 1907

Servi�o de manhã

Chegadas HoraS t Partidas Horas

----1-- T----__

I Para Lisboa .....

1 » Villa ReaL •.

l » Faro .

5,46 .

6,18

7,20

Mixto de V. Real.

Correio de Lisboá,

Tram. de V. Real.

5,38

6,13

7,16

Sel'viço de tarde

1 Para Villa ReaL.. 12,21
r .

yo
» Portimão .•. _ 4,04

jlt » Lisboa ... - . . 5,31

t » Villa Real.. 8,09

r » Villa Real,.. t f,D8


